
ANO 33.º 

  

Sábado); 30 de Março de 1940 

O DENOCR 
sopros» Semanário Rêpublicano de Aveiro 

  

    

(A
VE
NÇ
AD
O)
 T 

    
Gee E-E-E EPE 

    Editor e Administrador 

MANUEL ALVES RIBEIRO 

Tôda a correspondência deve ser dirigida ao Director 

Redacção e Administração 

RUA MIGUEL BOMEBARDA, 21 

composição » impressão: IMPRENSA UNIVERSAL 
Rua dos Combatentes da Grande Guerra—Telefone 126-- 4 ETRO 

Director e Proprietário 

Arnaldo Ribeiro Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto- AGÊNCIA HAVAS 

  

  

ENLÂNDIA 
Depois de se ter batido bravamen- 

te, com galhardia e heroísmo, que ti- 

carão históricos e inesquecíveis, a no- 

bre Finlândia baqueou, teve de ceder 

perante as cobardias, as traições e as 

imposições da fôrça tevidas à sua 

volta. 
Na sua luta destemida, valente e 

corajosa prestou os maiores serviços à 

Humanidade e à Civilização Ocidental, 

Pôs a nu as fraquezas, as misérias 
e as insuficiências da mais variada 
natureza, da mecânica comunista, da 

máquina militar russa, que nunca po- 

derá representar para os aliados um 

perigo invencível. 
Presentemente triunfa a fôrça bruta, 

a violência e o espírito de dominação. 

A mutilação da Finlândia não cau- 

sou verdadeiramente nenhuma sur- 
preza. No Báltico, a Rússia e a sua 
aliada, têm todas as vantagens, todas 

as possibilidades de mandar, de impôr 
e de dominar, 

A Finlândia resistiria até lho con- 
sentirem. A Suécia e a Noruega, de- 
pois dos imposições secretas feitas, re- 

cusaram-lhe o seu auxílio e não per- 

mitiram que tropas aliadas e até ar- 
mamentos atravessassem os seus terri- 

tórios para socorrer a Finlândia. 

Fizeram bem? Fizeram mal? Há,pe- 
lo menos, duas maneiras de encarar 

os acontecimentos, Sob o ponto de 

vista moral deviam fazê-lo, Sob o 
ponto de vista do interêsse, do instin- 

to de conservação, das circunstâncias 
difíceis e da natureza real das coisas, 

não o fazendo, evitaram transformar 

os países escandinávios em um bra- 
zeiro de guerra. Ganharão com a es- 

colha dessa atitude? Não o sabemos, 
O tempo o dirá. Todavia, enquanto o 

pau vai e vem folgam as costas. A 
posição dos aliados era delicada. Sem 
uma base sólida terrestre não podiam 

eficazmente socorrer a Finlândia. Com 
a recusa da Suécia e da Noruega essa 

base desapareceu. 
Podiam fazê-lo, atirando-se desas- 

sombradamente e invadindo os países 

escandinávios. 
* » * 

Se a sua alta e suprema causa, se 
os grandes interêsses materiais e mo- 

rais europeus em jogo, dependessem 

dêsse acto, deviam fazê-lo sem hesitar, 

sem a menor vacilação, 

Mas não se trata de nada disto co- 
mo tôda a gente sabe. Por ora não 

chegou o momento psicológico, deci- 

sivo, fulminante, que há-de determi- 

RAPARIGAS FRANCESAS TRABALHANDO 
NUMA FÁBRICA DE AVIÕES 

  

  
Á margem da guerra 

  

Efemérides 

Doo ii 39 de março 

1890 —-Realizam-se eleições 

gerais pura deputados, ven- 

cendo em Lisboa a lista re- 

publicana, 
1911-E' publicada a pri- 

meira reforma do ensino 
primário dentro do regimen 

republicano, 

1912-Morre o almirante 

Augusto Castilho. 

  

De muito comer... 
Há pouco foi torpedeado 

um cargueiro inglêés—o Sue- 

tam Star—que trazia a bordo 

8.000 toneladas de carne e 

1.000 de manteiga correspon- 

dente a dois dias de racio- 

namento no pais de Gales. 
A gúela do Oceano! 
Muito vem ela devorando! 
ice e ee 
  

nar para que lado se decide a dura 

contenda, que se está travando, 

Invadir a Suécia e a Noruega con- 

tra sua vontade era criar inimigos. 

Era complicar a defesa que se ia ten- 

tar. Era praticar actos atentatórios,que 

têm servido para colocar num justo 

plano de imoralidade e de brutalida- 

de os adversários. E! certo qué em 

tempo de guerra não se limpam ar- 

mas. Entretanto as atitudes morais 

devem manter-se a todo o custo. Só 

quando a realidade nos indica que 

não há outra solução, então é que se 

devem pôr de parte. A própria fôrça 

precisa de ter um fundamento moral. 

Além disso a campanha tinha as 

suas dificuldades, os seus obices. Os 

abastecimentos eram difíceis. Só po- 

diam ser feitos por mar, À campanha 

era nitidamente arriscada, A-pesar-da 

boa vontade dos Aliados, a que os 

chefes finlandeses prestaram homena- 

gem e justiça, acredito facilmente que 

a campanha em perspectiva não era 

tentadora, não era aquela vitória lim- 

pinha, que é preciso obter e que será 

de efeitos incalculáveis. 

E precisamente para os aliados sa» 

berem que a questão finlandesa era 

de pouca duração, é que êles se pre- 

pararam e preparam activamente no 

Oriente, pois aí têm todas as condi- 
ções para atacar vitalmente e dar ao 
colosso russo a implacável lição de 

que há tanto tempo carece, 

Confiemos em Deus, na justiça das 

vítimas imoladas e nas armas dos 
Aliados, que são poderosíssimas. 

J. Carreira 

” e 

| Rápidos 
ir 

Consta que vão ser 
|restabelecidos breve- 
mente os dois combóios 
rápidos que faziam o 
trajecto entre Lisbôa e 
Porto e vice-versa, do 

lado da manhã e à 
tarde, 

Julgamos que a C. P. 
' nada perderá com isso, 

Antes pelo contrário. 

| ossqupes — 

Nos tribunais 
| ido MO 

Por determinação do 

sr. ministro da Justiça, 

a abertura dos tribu- 

nais, depois das férias 

grandes, no dia 1 de 

Outubro de cada ano 

será feita com soleni- 

dade,” 

Para maior prestígio 

da magistratura e res- 

peito pela Justiça do 

Estado Novo,   
  

  

Insistimos e insistiremos 
continuádamente por aquilo 
que consideramos uma obri- 
gação. Agora que a cidade 
se apresenta de ponto em 
branco não faz sentido que 
se deixem crescer as ervas 
nalgumas. ruas e que em 
certas artérias as valêtas se 
apresentem imundas, cober- 
tas de sugo e a exalarem 
mau cheiro. 

A' entrada da cidade, por 
exemplo, temos nêsse esta- 
do as das ruas Aires Bar- 
bosa e de Ilhuvo e no po- 
puloso bairco da Beira: Mar 
a rua que tem o nome de 
D. Jorge de Lencastre. Aqui 

não existe cano que dê va- 
zante às escorrências e por 
isso elas se encontram es- 
tagnadas em frente das ca- 
sas, à vista de tôda a gente, 
a dar uma péssima impres- 
são do que diz respeito à 
limpeza da cidade a cargo 
da Câmara. 

Providências solicitamos, 
pois, em nome do asseio e 
da higiene. 

Na cidade de Guimaràis 

deira de Afonso Henriques 

: Limpeza da cidade |! As festas centenárias 

  

O CASTELO DE GUIMARÃIS 

comemora-se, em 4 de Junho, 

o centenário da fundação de Portugal, com a assistência 

do sr. Presidente da Répública e do Govêrno. A ban- 
será hasteada pelo Chefe do 

Estado na tôrre do castelo de Mumadona e ao mesmo 

tempo repicarão os sinos em tôdas as igrejas do Império. 

A” noite, na antiga cidade do Minho e junto do mes- 

mo monumento, representar-se-á o Auto da Fundação. 
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Transerevemos do último 
número do Correio da Feira: 

Temos lido em todos os colegas da 
"província, que nos visitam semanal- 

mente, referências lamentando as difi- 

culdades por que passam actualmente, 
não só pela enorme carestia do papel 
mas também de todos os artigos da 
arte gráfica, 

São lamentações bem sinceras, bem 

justificadas, dos que se vêm envolvi- 

dos na grande crise em que a guerra 

osveio embrulhar, e nós nos contamos 

no rol dos oprimidos. 
Para que os nossos leitores conhe- 

cam a desigualdade do preço do pa- 

pel, agora e antes da guerra, diremos 
que actualmente, mo Porto, custa 

oltenta escudos e oltenta 
centavos cada resma de mil fô- 
lhas; antes da guerra essa mesma por- 

ção custava 35800 a 40$00 escudos, 
Mais do dobro!!! 
Com outros artigos para a impres- 

são do jornal regista-se aumento equi- 

valente. 
A pequena imprensa, agora assim 

oprimida, sem que possa obter da sua 
indústria o numerário necessário para 

contrabalançar o aumento da despeza, 

pede providências para que seja re- 

primida a ganância das lábricas e 

dos papeleiros, mas até hoje nada 
a veio favoreczr. 

Não está certo que se poupem os 
exploradores da guerra que aumentam 

dezenas de escudos ao seu produto e 

se prenda e se mande para o tribu- 
nal uns negociantes de cebola que 
aumentam a êste produto uns míseros 

centavos. 

Na guerra de 1914-18 houve tam- 
bém um aumento no preço do papel 
de impressão, mas não foi a mais de 
65800, que era a quanto se elevou 
cada resma de papel de mil fôlhas. 
Por êsse tempo tivemos de restringir 
a duas, as páginas do jornal, para 

não aumentar a assinatura, 

Por sua vez, A Ordem, se- 
manário católico do Porto, 
bem protegido pelo clero, 
escreve: 

  

E' triste dizer-se, mas a verdade 
é que mal começou ainda a guerra € 
já são maiores do que na Grande   

        

E obrigação de todo o aveirense não descurar a propaganda do seu 

Aroada-ELoteol para que se torne cada vez mais conhecido. 

  

  

à carestia do papel 
Guerra as dificuldades para se obter 

papel de jornal, 
Desde que eclodiu a guerra entre 

os aliados e a Alemanha, o papel d 
jornal encareceu 80 por cento. 

Não queremos fazer comentários à 
possibilidade dêste aumento espantoso, 

Nem os comentários são precisos pe- 
rante a evidência de factos que nada 

custa demonstrar. O mais grave, po- 

rém,é que a fábrica não recebe enco- 

mendas com compromisso de preço. 

Êste será o que fôr,.. à entrega do 

papel!!! 

Tal situação é uma ameaça para à 
vida da pequena imprensa. Não são 
os jornais semanários os menos pres- 

tantes, Muito lhes deve a campanha 
do ressurgimento nacional, Positiva- 

mente, não foi só através da grande 

imprensa que se cultivou a mentali- 

dade que tornou possível a obra gor 

vernativa que tantos hoje aplaudem. 
Foi, sobretudo, a pequena imprensa 
que manteve sempre viva a chama da 
Fé e da Esperança pelo culto dos 
valores morais desta civilização. Além 

disso, quanto bem não faz em prol 
do regionalismo, essa imprensa cha- 
mada «pequena»? 

Pois bem: na impossibilidade ma- 
uifesta de aumentar ao preço das 
assinaturas, êsses semanários estão 

condenados a desaparecer, pois é im- 

possível sustentá-los com o papel por 
tal preço. 

Levamos ao conhecimento das au»   

As dificuldades da Imprensa 
continuam a agravar-se devido, principalmente, 

  

sa é, além do mais, contribuír para à 

crise já tão aguda da classe gráfica, 

Pela nossa parte acrescen- 
taremos: o Democrata come- 
meça a atravessar a maior 
crise de tôda a sua exis- 
tência visto cada exem- 
plar do jornal ficar mais 
caro do que recebe de 
cada assinante! 

E' tremendo o que se estã 
passando 

A imprensa da província 
ou imprensa regional, que 
tantos serviços presta de- 
sinieressadamente, asfixia, 
quási agonisa devido ao pêso 
dos actuais encargos. 

E ninguém lhe acode! 
E ninguém vem em seú 

auxílio! 
E ninguém aparece, com 

um gesto nobre, a ampará- 
-la nesta emergência tão 
cheia de dificuldadesT 

Alguns colegas já cairam 
inglóriamente, abrindo um 
vácuo nas terras onde viam 
a luz da publicidade. Outros 
se lhe devem seguir, para 
só depois virem as lamen- 
tações—quando já não hou- 
ver remédio. 

O Democrata, sendo dos 
primeiros a apontar a gra- 
vidade da situação, lança 
hoje um novo apêlo aos assi- 

IMPRENSA 
Defesa de Espinho 

Este nosso presado colega, 
proficientemente dirigido por 
Benjamim da: Costa Dias, 
com cuja amizade muito nos 
honramos, acaba de entrar 
no novo ano duma existên- 
cia de efeitos salutares; para 
o concelho, o que regista» 
mos com afectuosos cumpri- 
mentos, E desejando à De- 
fesa de Espinho que a vida 
se lhe prolongue, votos fa» 
zemos também pelas, suas 
máximas prosperidades. 

PORTA MOEDA 
Chegaram à Casa Souto 

Ratola, constituindo uma no- 
vidade por se apresentarem 
como recordação de Aveiro, 

O Democrata agradece a 
oferta, mesmo vasia,., 

Club Mário Duarto 

O programa comemorati- 
vo do 36,º aniversário dêste 
grémio local é o seguinte: 

Dia 6—Uma salva de 21 
morteiros ao hastear da ban- 
deira na sua séde é baile de 

gala nos seus salões, às 22 
oras, 
“Dia 7—-Romagem ao cemi- 

tério central em homénugem 
aos sócios falecidos, pelas 
11 horas, e às 13 almôço de 
confraternização dos vivos 
no Arcada-Hotel.; 

eb) job suli alo rss E 

  

  

    

Contam Sata é Pascoá 
E pai 

Passaram as solénidades 
que noutros tempos marta- 
ram, em Aveiro, pela impos 
nência de que eram reves- 
tidas. Dentro das igrejas 
pouco mais de nada; fóra : 
as procissões do Hecce-Ho- 
mo, do Entêrro e da Ressur- 
reição, com ordem e decên- 
cia, mas sem o lusimeênto 
antigo. 

A decadência a manifes- 
tar-se cada vez mais de áno 
para ano, 
ie 

BAILE 

Realiza-se esta noite nó 
vasto salão do Recreio Musi- 
cal Esgueirense, sendo abri- 
lhantado pela orguestra-jazz 
Danubio Azul, de Souzelas, 

Agradecemos o convite. 
SA SS CE maça nd 

que mandem satisfazer os 
seus débitos em atraso, São 
algumas centenas de esti 
dos, que nesta hora grave 
nos daria um pouco de alem 
to para enfrentar à Crise,   

  
  

Morreu com 94 anos 
o sábio francês que in- 
ventou a Telegrafia Sem 
Fios (T. S. F. abreviado) 
descoberta científica de 
grande valor e perante 
a qual fica considerado 
como uma glória univer- 
sal. Eduardo Branly e 
Marconi completaram-se, 
sendo em virtude dos 
seus estudos e trabalhos 
que atravessamos um 
mundo de emoções e 
de surprezas. 

O desenlace deu-se na   casa do campo que ha- 
bitava em Limosin., 

      O 

toridades competentes êste facto que |nantes da América do Nor-|atenuando-lhe, diminuindo: 

é grave, Asfixiar a pequena impren-!te, Brasil e Africa, para|-lhe os efeitos. 
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Cconamisa corrente 

TUNGSRAM.. 
(D LAMPADAS DE ESPIRAL DUPLA 

 



  

n Seira de Março abriu 
mas o mau tempo prejudicou-a 
bastante nos primeiros dias 
  

Amanha—um atraente festival nocturno 
No antigo e vasto campo' do Rossio 

—a tradicional Feira de Março, com 

as suas barracas modernisadas, os seus 

stands de amostras, o seu Pavilhão 

Municipal e a parte destinada a di- 
vertimentos, é um facto, 

O tempo, porém, até o meado da 
semana não lhe correu de feição, no- 

tando-se a falta de concorrência, Mas 

na quinta-feira, - devido .ao concurso 

distrital pecuário da espécie bovina, 

que-se realizou num des ângulos, o 

número de visitantes foi elevadíssimo, 

o que contribuiu de-veras para animar 
a cidade, 

Neste concurso foram distribuidos 
os prémios abaixo mencionados: 

Toúros 

(Turino e holandês) 

1.º, João da Rocha Pata, da Gafa- 

nha da Nazaré; 2.º, José Tavares Rue- 

ta, da Murtosa; e 3.º, Joana Rodri- 
gues dos Santos, de Sarrazola. 
Novilhós-— 1.º, Manuel Mendes 

Leal, 'da Qainta do Picado; 2.º, José 

Colares Pinto, do Carregal (Ovar); 3.º, 
Nuno Pinto Basto, da Ermida (llha- 
vo); 4º, Mantel Simões Maia do Mi- 
guel, de Verdemilho; 5.º, Francisco 
de Pinho Pestana, de Fornos (Feira); 
6.º, Armindo Bastos de Abreu Freire, 
de Pardilhó (Estarreja) e 7,º, Ana 
Rosa de Abreu Freire, idem. 
Vacas — 1.º, Maria Lebre de 

Oliveira, de Ilhavo; 2.º, Adelino Go- 
mes' da Silva, de Verdemilho; 3.º, An- 
tónio 'Nunes' Carlos Novo, de S. Ber- 

nárdo;4;º, Serafim Tomaz, da Gafa- 

nha de -Aquem; 5.º, António Nunes 
* Nogueira, de Angeia, 

10 Novilhas—+., Diamantino de 
Oliveira, da Moita (Oliveirinha); 2 
Maria Rafeiro, das Ribas, (lhavo); 

3.º, Artur “Augusto Marques, de Sar- 
razola, 

Touros 

(Mirandês —Marinhão) 

4.º, António da Maia Pita, de Sar- 

razola; 2º Manuel Simões Maia do 

Miguel, de Verdemilho; 3,º, Nuno Pin- 
to-Basto, da Ermida. 

Novilhos —1,º, José Tavares 
Ruela, da Murtosa;. 2.º, Rosa Rodri- 
gues dos Santos, de Sarrazola, 

Vacas—1º, Abílio Cruz, de Quin= 

tãs, (Aveiro); 2.º, Manuel Vieira da 
Silva, da Póvoa de Valade; 3.º, João 

Simões da Rocha, de Quintãs, 
Novilhas-—1.º, Manuel Maria 

Teixeira, de Angeja; 2.º, João Pereira 
Mendonça, * idem;. 3,º, Manuel Simões 
Maia do Miguel, de. Verdemilho. 

« O" júri dé admissão era composto 
pelos-srs. des, Joaquim da Silva Por- 

tugal, adjunto; da Intendência de Pe- 

cuária de Aveiro; Manuel Amador da 

Cruz, veterinário municipal de Aveiro 
e- António. Godinho . Ma lureira, vete- 

rinátio municipal de Estarreja. E os 

júris.-de. classificação, pelos srs. des. 

Joaquim Canas da' Silva, da D. 6. S. 
P,;. Manuel; Leitão, idem; Jerónimo 

Vasconcelos Coelho de Paiva, Inten- 

dente de Pecuária de Aveiro; e osr. 

Manuel Fernandes Rucla, representan- 

te da Lavoura, que formavam o pri- 
meiro, e Arménio França e Silva, 

Director da Estação do Fomento Pe- 
cuário de Lisboa; Luiz Hilário Bar- 
reiro Nunes, da Estação Zootécnica 

Nacional; Joaquim da Silva Portugal, 

adjunto da Intendência de Pecuária 

de Aveiro; Reinaldo Ferreira Canha, 

representante da Lavoura e Dr, Artur 
Marques da Cunha, representante da 

Câmara de Aveiro, que formavam o 
segundo. 

Presidiu o sr, dr. Joaquim Correia 
da Costa, délegado da Direcção Geral 
dos Serviços Pecuários e fez a distri- 
buiição - dos prémios o sr. Governador 
Civil, que tinha a seu lado o Presi- 

dente'da Câmara de: Aveiro. 
No' Pavilhão Municipal executa to- 

das as hoites boa música a Orquestra 
Talábriga regida por João Lé, um al- 
to falante faz os seclamos que lhe es- 

tão confiados e o resto pertence aos 

frequentadores do recinto, que, ilumi- 

nado, é dum efeito surpreendente, 

visto a distância, 

Para Amanhã, às 21 horas, acha-se 

anunciado o primeiro festival em que 
    

Clinica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto beifão 

Praça do Comércio, 5-1.º 
+ (AOS ARCOS) 

Telefone 114 

Consultas das 16 às 19horas 

|go...—que, 

colaboram os Rancho Regional de Es- 
tarreja, e Camponesas, da Vacariça- 
Luso, «ue exibirão as suas danças e 

canções características sôbre um estra- 

do próprio, tocando, também, algumas 

peças do seu reportório, a Banda da 

Companhia Voluntária de Salvação 
Pública Guilherme Gomes Fernandes, 

que tem por regente o sr. Arnaldo de 

Vasconcelos. Depois outros se lhe de- 

vem seguir como indispensáveis à ani- 
mação dêstes cestamens, constando-nos 

que existe o maior empenho de pro- 

porcionar aos visitantes algumas horas 

agradáveis tolas as vezes que haja 
ensejo de o fazer. 

Também assim o entendemos, an- 

tevendo, por isso, os melhores dias 

vam a Feira de Março, 

ps ao 10) | = 

0 novo Mercado 

co mbimádia os preparati- 
vos para a sua construção, 
que vai ocupar uma grande 
área de terreno próximo do 
local onde existe o provisó- 
rio. 
Juntamos o nosso júbilo 

ao da Câmara, empenhada, 
há muitos anos, em conse- 
guir êsse indispensável me- 
lhoramento. 

  

Tea filmas 

Encheu-se o Teatro Avei- 
rense na noite de quarta-fei- 
ra por causa da passagem 
do filme—Não o lesarás conti 

quanto a nós, 
não corresponde ao reclamo. 
E' uma americanice sem gra- 
ça, uma palhaçada, uma coi- 
sa inverosimel, que nada diz 
por não ter pés nem cabeça, 
Ficamos lagrados. Mas como 
ninguém nos mandou tr na 
fita temos de nos conformar. 

Bem se diz que há gostos 
para tudo... 
  

O Democrata vende-se no 
Estanco Flaviense, Rua dos 
Mercadores.   

O DEMOCRATA 

CARTA DE LISBOA Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje a sr” D. lrene 

dos Santos Cruz, professora oficial e 

esposa do sr. Francisco Simões Cruz, 

empregado na Agência do Banco de 

Portugal; no dia 1 de Abril, as sr. 
D. Rosa Ferreira dos Santos e D. 

Maria da Conceição Lares Pina, di- 

tecta filha do sr. Antero Simões Pi- 

na; as meninas Maria Adozinda e 

Maria da Conceição, filhas, respecti- 

vamente, dos nossos amigos dr. Vito- 

rino Simões Cardoso, tenente-médico 

de Infantaria 10, e Luís Vicente Fer- 
reira; e os srs. dr. Carlos Vidal, mêé- 
dico na Costa do Via, e capitão 

Casimiro Marques; em 2,a gentil D. 

Maria Esabeth da Cruz Marques e a 

inocente Marilia Zaira P. de Sousa, 

filhas, respectivamente, daquele oficial 

do Exército, e do sr. Reinaldo Neto 

de Sousa, escrivão de Direito em Pe- 

nafiel; em 4, a sr.º D. Maria Celeste 
Soares Ferreira, esposa do sr. Antó- 

nio da Costa Ferreira e a menina 

Maria Manuela de Azevedo, filha do 
sr. Manuel Seabra de Azevedo, nosso 
dedicado assinante em Sá da Bandei- 

ra (Africa Ocidental) e em 5,0 sr. 
Virgílio de Almeida, chefe da Estação 
Telégrafo Postal desta cidade. 

Partidas e Chegadas 

  

Esteve na segunda-feira em Aveiro, 
dando-nos o prazer da sua visita, o 

sr. Platão Mendes, repórter-fotográ- 
fico do Primeiro de Janeiro, do Póôrto, 

— De passagem para aquela cidade 
tivemos, de novo, o prazer da visita 

do nosso velho amigo, dr. Azevedo e 
Castro, desembargador da Relação. 

— Também aqui estiveram al- 

guns dias os srs. José dos Santos 
Jorge, guarda-livros; Leodgário Au- 
gusto de Bastos, residente em Evora, 

e Antônio Ramires Ferreira, aspiran- 

te de Finanças em Gois. 
Doentes 

Foi no domingo acometido de doen- 

ca grave o nosso bom amigo António 

Souto. Ratola, cujo estado inspira sé- 

rios cuidados. 

— Continua de cama, ainda bas- 
tante enferma, a sr" D. Rosa Mala- 
quias da Naia Balacó, esposa do sr. 

dr. Alfredo Balacó e filha do sr. 
Francisco Marques da Naia. 

--Não se teem agravado, feliz- 
mente, os padecimentos do nosso pre- 

sado amigo sr. José Moreira Freire, 
que está seguindo o tratamento indi- 

cado pela medicina, 

Desejamos o restabelecimento de 
todos, 

  

A alma da mocidade está no 

Jdarrocao 
que a anima. 

  
  

Apreciações 
Do Diário de Coimbra, fir- 

mado com as iniciais S. B.: 

Aveiro é essencialmente conserva- 
dor no campo político e administra- 
tivo, 

Conservou durante algumas déca- 

das, à frente do seu município, Duar- 

te Pinto Bastos (aliás Gustavo) que deu 

àquela cidade uma administração ho- 

nesta. Mais tarde elevou à presidência 

da sua Câmara o distinto clínico —di- 
lecto e dedicado filho de Aveiro—sr. 

dr. Lourenço Peixinho, que há 23 anos 

faz administração municipal inteligen- 

te e digna, 

Sei que existe quem critique a sua 

administração, pois entendem algumas 

pessoas que êle não tem prestado a 

devida atenção ao pise das ruas da 

cidade, que não tem realizado obras 

de vulto e capazes de marcar, vinca- 

damente, a sua passagem pelas cadei- 
ras da governação municipal, Chega a 
dizer-se que não se atreveu a fazer 

construir um mercado digno da cidade 

de Áveiro, nem a fornecer água potá- 

vel suficienté para o consumo da ci- 
dade. 

Referindo-se às obras rea- 
lizadas pela câmara: 

Ninguém mas descreveu, Faço-o eu 

por minha conta e risco, pensando 

que não ofendo a verdade em relacio- 
nar aquelas que se vêm sem óculos 
de longo alcance. 

Constcução do hospital, Parque da 
Cidade e a Avenida Central, Não que- 
ro citar as pequenas obras que, reu- 
nidas, são de vulto, 

Isto quer simplesmente di- 
zer que não há maneira de 
ocultar uma obra que está 
à vista, 

Mas se o dr. Lourenço Pei- 
xinho a tem realizado e tra»     ta de a ampliar com a cons-   

trução dum mercado e o 
abastecimenio de àgua à ci- 
de, achamos que não se de- 
via misturar o seu nome 
com o daquele a quem Avei- 
ro, se alguma coisa deve é 
a permanente vontade de di. 
zer mal de tudo e de todos, 
sem respeito pela verdade e 
com a agravante de, ainda 
por cima, pretender desvir- 
tuar as intenções mais ho- 
nestas e generosas dos que 
até substituem por trabalho 
proficuo e útil... a resposta 
às diatribes dos detractores, 

Nada, pois, de confusões 
e misturas T 

Cada um no seu logar. 
Por causa das dúvidas. 
E das môscas,.,   

  
  

O custo da vida 

Um dos problemas que está, pre- 

sentemente, preocupando todo o Mun- 

I 

28 de Março de 1940 

No Estado Novo, porém, porque tu- 

“do mudou de figura, estas coisas são, 

do — há que confessá-lo com desassom- | 

bro e verdade-—é o aumento crescente 

do custo da vida, fenómeno a que ne- 

nhum país pode furtar-se, por mais 
cuidadosas medidas que tome, Portu- 
gal, como não podia deixar de ser, 

sente também as consequências dêsse 

facto perturbador, embora em muito 

mais leve escala, graças às medidas à 

felizmente, muito diferentes, 

Escolha acertada 

Foi recebida com o maior aplauso 

;a escolha feita pelo sr. Ministro da 

Educação Nacional do sr, Dr. Caeiro 

da Mata para vice-presidente da Aca 

demia Nacional da História, 
Figura do maior prestígio da nossa 

sociedade, o ilustre professor e homem 

público pode, de facto, desempenhar 

seu tempo devida e oportunamente, nova função que lhe foi acomeli- 
tomadas pelo Govêrno. 

Por isso mesmo, num artigo a todos 

os títulos notável, preciso e certo dizia 

há pouco no Séculv, um dos seus in- 

teligentes | colatoradores— M.—refe- 
rindo-se a tão importante assunto e 

apontando os meios que se devem em- 

pregar para evitar o agravamento do 

custo da vida: 
«Como se deverá lutar contra êsse 

agravamento? A resposta à pregunta 

é uma interrogação viva de tôda a 

Europa e cada país está a dar ao 
problema a solução que pode, Alguns 
falam já na alta de salários e venci- 
mentos e outros na alta de lucros pa- 

ra sugestionar a produção. Não se po- 

de, todavia, contar muito com essas 

sugestões, porque a alta de salários e 

vencimentos, com o agravamento fatal 

das contribuições, implica o aumento 

do custo de produção e por conse- 

quência do custo da vida. E assim se 
entrará em um ciclo vicioso, a que já 
se chamou infernal, e na verdade as 

sim deve ser designado pelas dificul- 

dades enormes que faz nascer e pelas 

perturbações a que dá causa, 
“A mim parece-me que cada um 

deverá ir restringindo, tanto quanto 

puder, as suas necessidades sumptuá- 

rias e ir sacrificando algum luxo para 

não perturbar a vida do Estado, a vi- 

da de todos e, por fim, a sua própria 

vida. Sem dúvida que esta fase em 

que vivemos, esta ordem, esta relati 

va facilidade de vida, não chama a 

atenção para as dificuldades que se 

avisinham e que gradual e lentamen- 

te nos envolvem; mas ninguém se ilu- 

da, porque a ilusão não afasta os 

acontecimentos que teem fôrça bastan- 

te para a desfazer,» 

Dontrina certa e a única que neste 

momento nos deve servir de orienta- 

ção segura,graças a ela poderemos, em 

grande parte, vencer as dificuldades 

advindas das circunstâncias, das quais, 

embora para elas nada tenhamos con- 

corrido, não podemos, evidentemente, 

deixar de sentir os efeitos, 

O Norte é os Tentemários 

Ppblicado o programa oficial e de- 
finitivo das comemorações centenárias, 

facilmente se verifica o interêsse com 

que se procurou que essas come- 
morações tivessem um cunho acentua- 

damente nacional e fôssem não as fes- 

tas dêste ou daquele lugar, mas de 

todo o país, E porque assim é deu-se 

ao Norte, berço da Nacionalidade, 

aquele lugar que, de facto, lhe per- 
tencia de direito em tão solenes co- 

memorações. De resto, nem de outra 

maneira se compreendia que fôsse. 

O Norte é, repetimos, o berço da 

Nacionalidade como o Alentejo o é da 
Restauração, Todavia se fôsse no outro 
tempo já sabiamos o que aconteceria, 

como seriam comemoiados os centená- 
nios—se porventura de tal comemora 

ção se lembrassem, Seria, com Lisboa 

pifiamente embandeirada, muito vivó- 
rio ôco, muito dislate e pronto! Ou 

não tivessemos todos nós assistido al- 
gumas vezes « comemorações históri- 

cas (?) onde as figuras celebradas 
desapareciam para se vitoriar apenas 

a politiquice mandante, como se fôsse 

esta a comemorada, 

  

Estação de Verão 

  

  

M. me Ruíh com atelier na Praça Marquês de Pom- 

  

  bal, 6 a 10 (Lisboa) expõe a sua colecção 

de chapeus adquiridos nas melhores casas de Paris 

NOS DIAS 30 E 31 DE MARÇO E | E 2 DE ABRIL, NO 

JARDIM DAS MODAS 
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FEIRA DE PARIS 
Wa 27 de Maio de 1940 

A mais importante do mundo e na qual se encontram 
representadas tôdas as indústrias. 

Descontos nos Caminhos de Ferro aos comerciantes, 
industriais e artistas. 

- 

INFORMAÇÕES: 

Rossio, 93, 3.º—Telef. 2 0174 — LISBOA 

tância, 

da, um grande e admirável papel, 

GIL DO SUL 

Aveirenses! 
Não esquecer que a Casa 

de Guimaráis, Cutilaria Silva 
5, mais uma vez se encon- 
tra na vossa Feira. 
Lembrai-vos que esta Cu- 

tilaria foi, é e será a que 
vos apresenta o maior, me- 
lhor e mais seleccionado sor- 
tido de facas, faqueiros, na- 
valhas, tesouras e mais fer- 
ramentas para os diferentes 
ofícios, bem como louças de 
aluminio da acreditada mar- 
ca Trevo de 4 fólhas. 

Não esquecer que esta 
casa dá garantia dos artigos 
de corte que vende. Final- 
mente lembrai-vos que nin- 
guém melhor vos serve. 

Fazei-lhe, pois, a costu- 
mada visita. 

  

[ PEDRO DE ALI | DE ALMEIDA 
GONÇALVES 

MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Clinica gera! 

Consultas todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 horas 

Praça do Comércio 
Pty frente aos Arcos) 

— "AVEIRO —— 
  

    

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 31 (às 21,30 horas) 

O VOLGA EM CHAMAS 
com Danielle Darrieux 

Brevemente: 

A PRINCEZINHA 
com Shirley Temple 

  

Professora de corte 
Mrs Armor 

Vem a esta cidade, em 
Abril, com demora de um 
mês leccioear curte e con- 
fecção. 

As alunas ficarão aptas a 
executar qualquer modêlo, 

As inscrições estão aber- 
tas até 10 de Abril, no Jar- 
dim das Modas. 

O DEMUCRATA vende- 
-se no Kiosque da Praça 
Marquês de Pombal —AVEIRO 

  

  

  

Cartas q uma amiga de longe 
Março, 1940 

Querida amiga : 

Depois do dia da Paixão de Cris- 
to e das cerimónias que se prendem 

a êle, vêm as tristezas do Calvário e 
a morte de Jesus. 

As igrejas, brancas e floridas, têm 

nêsse dia um aspecto sombrio, Sem 

Júres, com os santinhos, sorridentes, 

cobertos, de grandes cirios junto ao 

túmulo do Senhor, ornamentadas de 
negro, rescendem ao rosmanhinho. O 
«sermão das lágrimas», o ruído sêco 
da tampa do sepulcro que cdi sôbre 

o corpo do Salvador do Mundo, a 

escuridão da noite que alastra lá fora 

e a sexta-feira santa vai findar. 
Aos grupos, vestindo luto, os fieis 

satem da igreja. Abafados pela dis- 
ouvem-se, ao longe, os dlti- 

mos compassos da marcha fúnebre, 

que, pianinhos, cada vez mais distan- 

tes, se vão extinguir nas naves es- 

curas. 
O dia da Aleluia amanhece sober- 

bo. Há flóres, há sol, há perfumes 

de Primavera. Andam canções no ar, 

há alegria nos corações. 

Onze horas da manhã. 
Os sinos tocam jestivos e alegres, 

no ar estalam foguetes. O dôce 
Rabi, de olhar sereno e bom, su- 

bira aos céus! As raparigas põem 

ao peito as mais vistosas flóres do 

jardim para «ganharem o folar e as 

amêndoas», 

No Domingo de Páscoa, antes de 

amanhecer, sdi o velho prior com a 
sua comitiva—os meninos de côro 

com as caldeirinhas de dgua-benta, o 
da opa, que leva a Cruz e os que 
transportam das casas o folar para o 

senhor abade. E a campainha, a 

anunciadora do compasso, toca, toca 

sempre, infatigável e alegre, desde o 

nascer do sol até à sua entrada na 
igreja. Nas cidades é éste um acon- 
tecimento sem nenhuma solenidade. 

Na aldeia, porém, é dia de azáfana 

e movimento. Na sala nobre prepa- 
ra-se q cama para o Senhor, servindo 

para tal a côlcha mais luxuosa da 
casa. Ao lado dêste pseudo leito 
onde colocam a Cruz, fica a mêsa 
onde se serve o chá ao senhor abade, 

um chá variadissimo e fino. Lá 

dentro fica o resto da comitiva, às 
voltas com o vinho tinto e pão de ló, 
em animada confraternização com os 

criados e caseiros. E a casa rescen- 

de a erva dôce e ao rosmaninho. .. 
Nos tares pobresinhos onde não há 

pão, põem junto ao oratório uma la- 

ranja com cinco tostões espetados, E 

o abade, quando chega, pega com 

uma das mãos no hissope e com a 

outra no «fruto delicioso», ,, 
E assim se passa o dia. Palmi- 

lhando montes e vales, povoados e 
despovoados, aquela comitiva vistosa 

e berrante, dá por terminada a visita 

quando a noite desce e ao toque nos- 
tálgico das Avé-Marias. 

Junto ao passal, os últimos fogue- 
tes estalam mansamente na sereni- 
dade dum céu de Primavera, 

Um abraço da 4 
Zêmi   Ver a 4.º página   

Nscrologia 

Num quarto particular do Hospital 

finou-se na penúltima sexta-feira de 
manhã o sr, José Simões Maio, natu- 

ral do próximo lugar de Aradas e 

que há pouco havia chegado, doente, 

do Brasil onde fôra tratar dos seus 
negócios, 

Muito delicado e atencioso, o ex- 

tinto, que era casado com a nossa 

conterrânea sr." D, Preciosa de Jesus 
Moreira, professora de ensino primá- 

rio, deixa o mundo com 47 anos, ape- 

nas, causando a sua morte, principal- 

mente na fréguesia onde nasceu, a 

maior consternação. 

O seu funeral, efectuado no dia 

seguinte, ao fim da tarde, para o ce« 

mitério central, foi bastante concorri= 
do não só por gente da sua terra, 

mas também da cidade, onde possuia 

muitas relações, tendo conduzido a 

chave da urna o sr, dr, António Si- 

mões de Pinho, advogado na comarca, 

O sr. José Simões Maio era cunha- 
do das sr;* D, Angélica Moreira Trin- 
dade, esposa do sr, João José Trinda- 

de; D. Eduarda Moreira e D, Elvira 

Moreira da Costa, residente no Porto 

com seu marido, o sr, Júlio Costa 

Júnior, 

A todos, mas especialmente à viú- 
va, endereçamos sentidas condolências, 

  

* e dd 

No Alboi sucumbiu no mesmo dia, 

com 62 anos, o sr. Sansão de Matos 
Bandarra a quem numerosas pessoas, 

igualmente, acompanharam à última 

morada. 

Era +casado, irmão do sr. Francisco 

de Matos Júnior e tio da nossa con- 

terrânea sr,* D. Margarida da Costa Lei- 

tão, residente na capital, 

* 
* % 

No Póôrto também se finou em casa 
duma filha, casada, o sr, Alfredo 

Manso Preto, muito conhecido nesta 

cidade, 

Foi empregado da Hidraulica, da 

Camara e da Junta Antónoma da Ria 
e Barra de Aveiro, tendo-se distingui- 

do em todos os logares que desempe- 

nhou pela sua actividade e compe- 
tência, 

A-pesar-dos seus 85 anos mostrava 
ainda a rigidez de que fôra dotado e 

um pouco da sua antiga energia físi- 

ca, de que se servia para evidenciar o 

seu amor ao trabalho, que só aban- 
donou quando a família lhe fez ver 

que era tempo de descançar, 
Sentimos a morte do sr, Manso 

Preto. 
* 

% * 

Faleceram mais: nesta cidade, D. 
Maria dos Santos Carneiro Ferreira, 

de 72 anos, natural de Vila Nota de 
Poiares e casada com 6 sr, José Au- 
gusto Ferreira; Inácia Rosa Páscoa, 

viúva, de 71 anos, moradora no bair- 
ro piscatório, e Ana Emília da Silva 
Rocha, viúva, de 80, natural de Capa 

Rosa, (Tondela); e em Taboeira, Ma- 
nuel Dias Nunes, casado, de 41, apo= 
sentado da P, S, P, 

PORTEIRO - CORRECTOR 
Oferece-se, Nesta Redacção 

se informa, 

  

  

 



  

Domingo 
De 

Albertina; como de costume, levan- 

tou-se cêdo. 
Depois de proceder à sua «toilette», 

simples mas cuidada, tratou dos ar- 

ranjos da pequena casinha onde vivia, 

No seu rôsto de bun:ca transpare- 

cia o quer que fôsse de estranho, 
de invulgar. Parecia esperar alguma 

coisa em que depcsitava a sua derra- 

deira esperança. E! que já eram pas- 

sados alguns mêses após a última 

carta do séu querido companheiro de 

infância, António, a quem já tinha 

dado o melhor da sua alma, o seu 

amôr imenso. 
Essa maldita guerra, cujos horro- 

res já tão seus conhecidos, pela des- 
crição fregiiente de seu pai, antigo 

combatente, havia-lho arrebatado, com 

civismo, dias antes da época marcada 

para o seu noivado. 

Enquanto, cheia de ansiedade, aguar- 

da, de ouvidos álerta, que, no fundo 

da escada, o velho distribuídor, pro- 

nuncie a já tão estafada palavra— 
correio!—vai deixando evolucionar a 

sua fértil imaginação através daqueles 

momentos inexqueciveis, passados jun- 

to do seu querido, 

O carteiro chega. Dum salto pre- 
cipita-se para êle e percorre com a 

vista tóda a correspondência que lhe 
acabava de dar, 

Nada! 
—Nem no dia de Páscoa êle se 

lembra de mim! Que infeliz eu sou!... 

E num chorar convulso que a agita 

tôda, entrega-se à sua dôr. 
Rosa Maria, sua irmã mais nova, 

procura animá-la, 
—Não vês que os pais de António 

ficarão ainda mais tristes se te virem 

chorar? 
Albertina levanta ao Céu os olhos 

negros, ainda lacrimosos, e recobra, 

lentamente, o ânimo perdido. Não ti- 
nha o direito de ainda marterizar 

mais os seus queridos tios, que so- 

friam a mesma dôr. 
Nada, porém, há, que a distráia, 

que a anime. » 

Procura, debalde, qualquer coisa 
que lhe desvie a atenção. Abre os 

jornais acabados de chegar e percor- 

re, ao acaso, aquelas linhas que lhe 

fugiam. 

De súbito, parou, 
As feições contrairam-se num esgar 

de loucura, Os olhos brilhantes pare- 
ciam querer sair-lhe das órbitas e o 

corpo distendia-se-lhe em contrações 

descompassadas, 

—Será possível, meu Deus ?—disse 
num grito lancinante que ecoou por 

tôda a casa, a que se seguiu um rui- 
do surdo, como de massa inerte fexin- 
do o sobrado, 

Com os corações despedaçados e a 
alma amortalhada em crepes de rigo- 

roso luto, aquelas duas famílias, que 

viviam no mesmo prédio, estavam reu- 

nidas, como de costume, juntando suas 

lágrimas no mesmo pensamento, 

Quão diferente aquele quadro era 
do que se repetia já há muitos anos 
e em que na companhia de António 
se comemorava festiva, e alegremente, 

o domingo de Páscoa ! 
E antomáticamente todos, em pre- 

ces isoladas, mas que se dirigiam 

para o mesmo ponto, invocavam, per- 
corridos por uma dôr acerva o nome 

de António, ferido mortalmente em 

combate, longe dos que lhe eram que- 
ridos, conforme anunciava aquele mal- 

dito jornal, 
Albertina, a-pesar-do seu estado, 

apelando para tôdas as energias, aban- 

donou o leito para se reunir à restan- 
te família. No seu semblante, porém, 

ainda estavam bem nitidas as cicatri- 
zes do choque rude que a ferira e a 

sua agitação era denunciadora do 

maior dessôsto, Quanto não daria ela 

para, naquele momento, estar a velar 

o corpo do seu amante, talvez crivado 

de balas inimigas é caído no campo 
de ninguém... 

Três pancadas sonoras e compassa- 
das caem na porta. 

Como uma onda, um raio de espe- 
rança atravessou aquelas almas sofre- 
doras. Olham-se impacientes, como 

que inferrogando-se mutuamente, 

Impelida por extraordinário pres- 

sentimento, Albertina corre a abrir. 

Um novo grito de tonalidade dife- 
rente atravessa o timpano de todos 

aqueles sêres, que vão encontrar Al- 

bertina nos braços do seu António 

querido, quási desfalecida, embora os 
seus olhos espelhassem já uma felici- 

dade sem igual, 
Perante tamanha alegria, a tristeza 

que invadia aquelas almas desapa- 

receu, 
E assim se comemorou, cheio de 

animação,o regresso de António e mais 
um Domingo de Páscoa. 

Viseu, Páscoa 1940, 

ANTONIO TUDELA 

GRANDE ENCICLOPEDIA PORTU- 
GUESA E BRASILEIRA 

Vendem-se os. tomos, pu- 
blicados até à data, por me- 
tade do seu valor, 

Nesta Redacção-se informa.     

O DEMOCRATA 

de Páscoa Não vá mais longe... 
pois os melhores 
colchões e os mais 
confortáveis (confec- 
cionados à moda de 

Lisboa) são os da 

casa b 

António Vera - uz 
ua Agostinho Pinheiro, 1 

(Próximo à Livraria Vieira da Cunha) 
  
  

Correspondências 

ixo, 18 
Realizou-se aqui imais uma festa 

escolar promovida pela a Assistência 

e Educação e abrilbantada pela Ban- 

da Eixense, na qual tomaram parte 

as crianças das escolas dos dois sexos, 

Depois de distribuídas algumas pe- 
ças de vestuário a todos os,alunos 

pobres, devido à generosa dádiva do 

ilustre filho desta terra, sr, José Fer- 

nandes Mascarenhas, organizou-se O 

cortejo do costume para a plantação 

de algumas árvores, Em seguida teve 

lugar uma sessão solene durante a 

qual as crianças cantaram vários hi- 
nos e recitaram, agradando muito, 

Falou também o presidente da As- 

sociação sôbre a necessidade dela se 

manter, referindo-se, com justiça, ao 

acto de benemerência que acabava de 

ser praticado pelo dedicado conterrá- 

neo e nosso bom amigo sr, José Mas- 
carenhas. 

No que, porém, foi infeliz foi na 

parte em que se referiu à sua pre- 

tensa fesura administrativa, visto fal- 

tar-lhe a autoridade para o fazer. E 
isto por causa da botica... do de- 

mongra da botica,.. 
E! que não está certo, não é moral, 

nem mesmo legal, que sendo presi- 

dente, seja o único fornecedor de re- 

médios aos pobres da Assistência, ha- 
vendo outra farmácia na terra, À 

botica tem sido e há-de ser sempre o 

pômo de discórdia permanente daque- 
ta benéfica associação. Que o pudes- 
se mandar dizer do outro mundo o 

nosso saiidoso médico, Dr, Eduardo 

Moura... 
Além disso é preciso ainda ir âque- 

la verba dos medicamentos e redu- 

zi-lla a metade, inscrevendo outra no 

orçamento para assistência alimentar 

aos pobres, pois êstes precisam que 

lhes deem mais pão e menos drogas... 

Por o sr, José Mascarenhas fôram 
ainda contemplados, com cortes de 

fazenda, bastantes pobres da frêguesia. 

Bem haja, 

Idem, 25 
Em Válega realizou ontem o sei 

casamento civil e religioso o laureado 

quintanista de medicina, sr, Sizenando 

Evaristo Rodrigues Ribeiro da Cunha, 

filho do nosso estimado médico muni- 
cipal, sr. dr, Carlos Alberto Ribeiro, 

com a sr.º D. Maria Virgilia Andrea 
de Andrade Pais, filha do sr, dr. João 

Andrade Pais, abastado proprietário 
naquela localidade. 

Serviram de padrinhos: pela noiva 
a sr? D. Izabel de Pinho e o pai 
desta, sr. José de Pinho; e pelo noivo, 
o sr. Luiz de Melo do Rego e a sr," 
D, Amélia de Albuquerque. 

Aos noivos, que partiram em via- 
gem de núpcias para o Buçaco, fôram 

oferecidas muitas e valiosas prendas e 
aos mesmos, pelas primorosas quali- 
dades morais que os exornam, todos 

auguram uma vida suave e venturosa. 
Daqui lhes enviamos as nossas sin- 

ceras felicitações. 

—Também realizou o seu casa- 
mento no Porto, o sr, Manuel Dias 

Morgado, factor do C. F. do Vale do 

Vouga, com sua prima D, Constança 

de Azevedo, Aos noivos, que aqui fi- 
xaram residência, desejamos também 
uma vida feliz. 

—De visita a suas famílias vieram 
aqui passar a Páscoa, acompanhados 
de suas esposas e filhos, os nossos 
amigos dr. Orlando de Melo Rego, 

distinto advogado em Lishõa, Edmun- 

Gs 

  

i Vieira Rezende 
MÉDICO 

Especializado em doenças 
pulmonares em Sanatórios 

da França 

  

Ex-clínico do Dispensário 
Central Anti-Tuberculoso 

de Cofmbra 

Raios X 

SG 

Das 10 às 12 e das 14 às 17 h. 

Rua Coimbra, 9-E.-1.º 

AVEIRO   
  

do Coelho de Magalhãis, acreditado 
industrial no Porto, e Carlos da Rocha 

Figueiredo, proprietário no Minho e 

nesta localidade, —€. 

Quintans, 28 
Ao despontar da Primavera e tam- 

bém na primavera da vida, pois con- 

tava, apenas, 26 anos, deixou de exis- 
tir a semana passada uma das rapa- 

rigas mais bonitas e prendadas dêste 

lugar, Chamava-se Conceição Bena- 

vente e era casada com Manuel dos 

Santos Neves, empregado no frigori- 

fico de Santos, em Lisbõa, deixando 
do matrimónio duas interessantes crian- 

ças, que eram todo o seu enlêvo. 

Filha do lavrador Luiz Nunes Tor- 
rão, o entêrro da inditosa, que sofreu 

nos últimos mêses bastante, foi a pro- 
va das muitas simpatias que disfruta- 

va entre nós, sendo, por isso, raras as 

pessõas a quem as lágrimas não re- 

bentassem, pelo menos, ao vê-la par- 

tir a caminho do cemitério, 
A' saidade dos que pranteiam a 

desventurada Conceição, juntamos es- 

tas palavras de sentimento pela sua 
morte, 

—Com sua esposa € filhinho este- 
ve entre nós o amigo Arnaldo Neto, 

aspirante de Finanças em Castelo de 

Paiva, 
—A gatunagem assaltou ultima: 

mente a residência do sr, Francisco 
Simões da Rocha, donde levou grande 

quantidade de milho, e o armazem da 
Crush 

Algum dia,.. —C. 

Mamodeiro, 28 
Vai realizar-se no sábado, domingo 

e segunda-feira a tradicional festa dos 
folares com música e foguetes duran- 
te os três dias e que há anos se não 

fazia por divergências suscitadas. 

As bandas contratadas são as do 

Souto (Vila da Feira) e a nova, de 

Fermentelos, havendo também festa 

de igreja e procissão em honra da 

Senhora da Anunciação. 

Se o tempo o permitir deve ser 
enorme a concorrência de forasteiros 
aos arraiais tanto noturnos como diur- 

nos, isto a avaliar pelo que costuma 

a acontecer em igualdade de circuns- 

tâncias. 

E' que o povo também precisa es- 
pairecer um pouco as agruras da vida 

e nada melher para isso do que uma 
festa rija na sua aldeia, 

Costa do Valado, 28 
Veio aqui passar a Páscoa com sua 

esposa o nosso conterrâneo, sr, José 
Rodrigues Ferreira, residente em Lis- 

boa. 

-—No salão Primavera realizou-se 
domingo ocuiro baile, que decorreu 

animado. 

—Da Póvoa esteve cá um grupo 
de dançarinos que, no mesmo dia, de 

tarde, se exibiu pelas ruas, dando as 

boas festas. 
Agradou. 

Esgueira, 27 
A fonte da Biquinha, como é co- 

nhecida pelo povo, está a precisar 

dum conserto radical, pois tal como 

está em chegando o estio deve ficar 
sem água, 

A quem de direito pedem-se provi- 
dências, 

— A passar a Páscoa estiveram en- 

tre nós os srs. Manuel Maia Júnior, 

aspirante de Finanças em Ancião, Se- 
rafim Gonçalves de Oliveira e José 
Marques de Sousa, residentes em Lis- 

boa, e o estudante Manuel Fernandes 

da Silva Júnior, 
— Pelo falecimento, na flôr da ida- 

de, do sr; Manuel Gilzans, ocorrido 

em Alfarelos, encontra-se de luto a 

simpática tricaninha Rosa Martins 
Gilzans, 

O extinto era também irmão do sr. 
João Martins Gilzans e cunhado do 
sr. Manuel de Oliveira Freire, ali re- 
sidentes, 

Os nossos sentimentos, 
—Repentinamente também faleceu 

na segunda-feira, tendo sido ontem se- 

pultado, o:sr, Gonçalo Nunes dos San- 
tos, que deixou o mundo com 66 
anos. 

Era casado, tinha oito filhos e no 

seu entêrro incorporaramsse numero- 
sas pessoas, 

Aos doridos, sem excluir seu irmão, 

C 

  o sr, António Nunes dos Santos, as 

| nossas condolências, —C, '   

Benemerência 
Den dEim aa 

Da sr.* D, Elvira Moreira Santos, MN 
Costa e marido sr. Júlio Cos- 
ta Júnior, residentes no Por- 
to, recebemos para os po- 
bres protegidos pelo Demo- 

  

nica & au, Limitada 
Por escritura de 26 de Fe- 

|vereiro do corrente ano, la- 
crata a quantia de 20400, como vyrada nas notas do notário 
sufrágio da alma de seu cu- 
nhado, o sr. José Simões 
Maio, falecido na pretérita 
semana. 

Os nossos agradecimentos. 

  

ELISA HENRIQUES PEREIRA 

Missa 
Passando na próxima ter- 

ça-feira, dia 2 de Abril, o 1.º 
aniversário do seu faleci- 
mento, sua família manda 
resar missa por sua alma, 
nêsse dia, pelas 9 horas, na 
Sé Catedral. 
Antecipadament: agradece 

a todos os que comparece- 
rem a êste acto. 

Mercearia 
Passa-se, bem localisada, é 

fes : 

Ilhavo. 

  

dg 

Esta sociedade adopta a 
firma Sanfos, Mónica & bau, 
Limitada, e tem a sua sede 
no local da Gafanha, fregue- 
sia da Nazaré, concelho de 

Bo 

O seu objectivo é exclusi- 
vamente a exploração da in- 

desta cidade, Dr. Adelino Si- 
mão Leal, os srs. João dos 
Santos, Manuel Maria Bolais 
Mónica e Amândio Matias 
Lau constituíram entre si uma 
sociedade por cotas de res- 
ponsabilidade limitada, - que 
será regulada nos termos 
constantes dos artigos seguin- 

com grande e boa treguezia. | dústria de transportes maríti- 
mos. 

  

Informa-se nesta Redacção. 

Vende-se pró- MROPPODO ro para 
construções na Rua de Sá. 
Falar com Manuel Tavares de! 
Sousa, na mesma,   3.º 

A sua duração é por tem- 
po indeterminado, contando- 
-se o seu início desde hoje. 

  

CAFÉ!... CAFÉ!... CAFÉ!... 
(Três vezes café!) 

Antiga e bem conceituada 

CASA vo CAFÉ 
(TELEFONE N.º 204) RUA DO GRAVITO, 67 

  

  

Mútua Nacional de Seguros 
AVEIRO 

Balanço em 31 de Dezembro de 1939 

ACTIVO 

Actividade Seguradora; 

VALORES AFECTOS ÁS RESERVAS: 

Depositado na Caixa Geral de Depósitos: 
Numerário . é 5 72. 644930 
Titulos 3 " E »  301,395860 

Contas de Resseguro : 
Ressegurados . , ê ' . , 
Actividade Sócial: 
Devedores e Credores (S. D.), ã ) 
Actividade Financeira : 
Móveis e utensilios , : y é ; 
Depósitos à ordem: “ é é 
Caixa ; , . ' : E A 

' 

Soma do Activo á ; 

PASSIVO 

Actividade Seguradora: 
CONTAS DE RESSEGURO : 
RESERVAS DE RESSEGUROS TOMADOS: 
Reservas de Garantia . À g 
Actividade Social: 
Capital de Garantia e . . 
Actividade Financeira : 
Fundo de Reserva Legal . 
Reservas Livres .. , - : 
«LUCROS E PERDAS» , : ; 

Soma do Passivo ; 

374. 039890 

29.012$91 

200800 

500800 
1.192825 

56.095864 

461,040$70 

10,000800 

250, 000800 

34,161483 
133,106812 
33,712815 

461,040870 

Desenvolvimento da conta «Lucros e Perdas» 
em 314 de Dezembro de 1939 

DÉBITO 

Actividade Seguradora: 
CONTAS DE RESSEGURO : 
Reserva de Resseguros tomados . 
Comissões de Resseguros tomados 
Actividade Financeira: 
Contribuições Estadoais. : ' 
DESPESAS GERAIS : 
Pessoal. ' E 2.000400 
Material 7 4 j 8,113805 

Despesas Judiciais . j . ' , 
SALDO, : q : ê 

Soma do débito 

CRÉDITO 

Actividade Seguradora : 
CONTAS DE RESSEGURO : 
Prémios de Resseguros tomados, 
Actividade Financeira : 
Juros das Reservas Técnicas, . 
Juros de Depósitos à Ordem, 

Soma do Crédito 

Aveiro, 31 de Dezembro de 1939. 

10.000800 
4. 190897 

50440 

10,113805 
1.545$00 

33.172$15 

60,272$17 

ke, 909883 

12.345614 
17820 

60.272$17 

O Conselho de Administração, 

a) Dr. José Maria da Silva 
a) João Rodrigues Testa Júnior 
a) António José dos Santos   

4.º 

O capital social é de 
90.000$00, dividido em três 
cotas de 30.000800 cada uma, 
pertencendo uma a cada só- 
cio, e todas já integralmente 
realizadas em dinheiro. 

5º 

Todos os sócios são geren- 
tes, sem remuneração nem 
caução, exercendo todos os 
seus cargos e lugares confor- 
me em assembleia geral fôr 
determinado, ficando desde já 
nomeado caixa o sócio João 
dos Santos. 

6.º 

A sociedade será represen- 
tada em juízo e fora dêle, 
activa e passivamente, por 
dois dos gerentes, mas a com- 
pra de qualquer navio ou mer- 
cadorias que importem res- 
ponsabilidade para a socie- 
dade de valor superior a 
5.000$00 só poderá ser feita 
com o consentimento unâni- 
me de todos os sócios. 

oo 

A cessão de cotas fica de- 
pendente do consentimento 
da sociedade, que reserva pa- 
ra si o direito de opção, e a 
divisão de qualquer delas fica 
autorizada só quanto a her- 
deiros de sócio falecido, fa- 
zendo-se todos êles represen- 
tar na sociedade por um só. 

8.º 

O ano social é o civil, e o 
balanço de cada exercício de- 
verá ser encerrado e apresen- 
tado à assembleia geral até ao 
fim do mês de Fevereiro. 

9.º 

Todos os sócios desta so- 
ciedade são cidadãos portu- 
gueses no gôzo dos seus di- 
reitos, como português é todo 
o capital social, tomando to- 
dos o compromisso de não 
ceder as suas cotas ou parte 
delas a cidadãos ou entida- 
des estrangeiras, e bem as- 
sim de não entregarem a es- 
trangeiros a gerência desta 
sociedade, tudo nos termos 
das leis em vigor e designa- 
damente dos decretos n.º 
15:360, artigo 8.º e seu 8 1.º, 
e 16:639. 

10.º 

Esta sociedade não se dis- 
solve por morte, interdição 
ou vontade de qualquer sócio, 
mas sim nos termos da lei. 

Lg 

O fundo de reserva legal é 
de 5 por cento, se outro maior 
não fôr deliberado por acôrdo 
dos sócios. 

12: 

Em todo o omisso regula- 
rão as disposições da lei de 
11 de Abril de 1901 e mais 
legislação aplicável. 

Aveiro, 27 de Fevereiro de 
1940. 

O Ajudante da Secretaria Notarial, 

Rail Ferreira de Andrade, 

Encartação Escova 
PARTEIRA-ENFERMEIRA 

Diplomada pela Faculdade de Medicina 
de Lisboa 

Partos—Tratamentos—Injecções 
Residência (provisória) 

Pensão Aveirense 

Erédio 
Vende-se um, optimo para 

construções, com quintal 
anexo, tendo 40 metros: de 
frente para a Rua da Esta- 
ção, 

Tratar com Bruno da Rocha 
& O, ou Lucilio Garcia, 

Maria Ermelinda de Melo Picado 
Diplomada com o curso superior de piano 

pelo Conservatório do Pêrto 

Lecciona Piano, Teoria e Solfejo 
“ levando alunos a exame 

  

  

 



DR. JOAQUIM HENRIQUES: 
MÉDICO 

Consultas das" 46 às 18 horas 

Aos sábados das 10 às 42 h. 

[ea 
PRAÇA DO COMERCIO 

(Aos Árcos) 

AVEIRO / 

ESSES Ceraca so oe remererrenseen se 
e 

“PAULO RAMALHEIRA 
MÉD 

Doenças da bôca e dentes 

  

CONSULTAS : 

Das 10,30 às 17 h. | 

Praça I4 de Julho, 20-2.º 

Telefone n.º 195 

AVEIRO 

Gurso de piano e | 
História de música: 

Maria Cândida Robalo, 

diplomada com o curso su- 
perior de piano pelo Con- 
servatório do' Porto e pro- 

fessora inscrita no mesmo 

Conservatório lecciona:sol- 
fejo, piano, acústica e his- 
tória da música na sua ca- 

ga ou na dos alunos, habi- 

fitando-os para exame. 

Rus do Sol, 18 — AVEIRO 

ICO 

De manhã até às 40,30 h. 

De tarde das 5 h. em diante 

RUA DIREITA 

ÍLHAVO 

O DEMOCRATA 

2 DRC HC DRC DRC DC CCC CD 

Azulejos 

Louças sanitárias e decorativas 

  

AVEIRO EEN 
2 

a 

  
  

DE PRIMEIRA QUALIDADE 

  

Açúcar, arroz, massas, bacalhaus, azeite e todos os arti- 

gos de mercearia, vendem-se na 

CRISOLITA. MANUEL VELHO 

Rua dos Combatentes da 'G, Guerra, 34 (antigo cartório do Dr. André dos Reis)     AVEIRO 

Testa & Amadores 

= 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 
Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 

Rua-Eça de Queirós 

AVEIRO 
  

Dr. Dias da Costa Candal 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Clínica geral 

Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas 

Consultório "e Residência 

R, do Arco— AVEIRO 
TELEFONE 

        

Dentista Suares 
Clamca aensaria — Dente” artificiais 

grtodórela 

Rua João Melnnça 

(Junto ao Banco:N. Ultramarino) 

AVEIRO 

    

   
    

        

          

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias 
das 10 às 12 horas 

Avenida Central 

(Próximo do Chiado) — AVEIRO 

N.º 206     

  

MERCANTIL AVEIRENSE, 

Casa fornecedora -de materiais de construção 

     L 

a aa AR ra e 

Cimento Portland normal & E O TU 

DA 
e 

  

  

ARTIGOS DA «COMPANHIA PREVIDENTE»: 

Pregos Artigos de Pesca: Amigos o an Artigos de Lavoura: 

Parafusos 
rtigos de Carpinteiro ' 

Anilhas Anzois Artigos de Serralheiro im io 

Rebites Lonas Artigos Náuticos Artigos diversos: 

Arame Cordas Agulhas de marear Carvão de forja 

Balmases Piche Mapas das costas portuguesas Carvão de chauffage 

Bisnagas Breu . Mapas dos bancos da Noruega e Ferro para cimento 

“Brochas Carbonil Groenlândia Ferro em chapa 

Cápsulas para-garrafas Vertedouros Ampulhetas Fólha de flandres 

Carda Remos Réguas de cálculo Chapa zincada 

Chapa de chumbo Linhas de pesca Bitáculas Tintas 

Cravo para tanoeiro Ganas de pesca | Agulhões Motores 

Ganchos para cabelo Amostras para peixe Waith lights (fogos para sinais no mar) 

Lâminas de barbear Sedielas 
Represententes de: 

Rédes de arame Chapeus de oleado Companhia Geral da Cal o Cimento SEGIL 

Rêde mosqueira 

Tubos de chumbo Corrent 
Botas de água 

Artigos de incêndio: 

es de ferro Extintores, mangueiras 

    

Jayme da Costa, Lt 
Companhia Previdente     

  

  

  
  

Óleo de fígados de bacalhau SANTA JO 
O 

  

  

ANA 

    

Companhia Geral de Combustíveis 

Fábrica de Fundição ALBA 

J. Garruio & C., Sucessores 

    

  

Com 

Arrematação 
2,3 publicação 

No- dia 30-do corrente mês, 

de Março, pelas 14 horas, no 

lugar de Mataduços, da tre- 

guegia de Esgueira, desta Co- 

Marca e nas moradas do José 

Tavares, de Oliveira e mulher 

Rosa Marques de Oliveira, se 

há de proceder à arrematação 

em hasta pública, entregan- 

do-se-a quem mais. der além 

do- valor em qgne vão à praga, 

os móveis, louças e demais 

objectos que foram penhora- 

dos. aos executados Francisco 

José Marques de, Oliveira, pa- 

deiro e Rosa de Jesus Carlos, 

doméstica, moradores na vila 

e comarca de Torres Vedras, 

na execução por custas e Se- 

los que lhes move o Ministé- 

rio Público. 
E” depositário dos móveis, 

loucas e objectos a arrematar 

Manuel Dias dos Santos, ca- 

sado, industrial, do mesmo lu- 

gar de-Mataduços, 

Aveiro, 12 de Março de 1940. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 22 Vara 

A. Funtes 

O Chefe da 1.º Secção 

da 2.2, Vara 

Antônio augusto dos Santos Vigtor 

TT. Se. F'. 
Roparaçães.. em. .fôdas...as: marças 

de aparelhos 

Esta casa encarrega-se-de tô- 

das as espécies de enrola- 

mentos para, rádio como: 

resistências, ninhos de: 

abelhas e transformadores 

Rádio Electro Reparadora 

   

Ercilio, Coelho: 
Rua de José Estêvão, & 

AVEIRO, 

   

      

       
        
       

    
     
    

arca de Aveiro Poupe dinheiro | 

V. Ex. precisa de fazer instala- 

ções eléctricas ou canalizações 

de água ou vapor? Dirija-se 
imediatamente 

Canalizadora Aveirense 
onde encontrará todo o mate» 

rial aos melhores preços do 

| mercado. [ 

Ençarrega-se, também, de tôdas 

as obras dentro e-fora da ci- 

dade, possuindo,para êsse fim, 

pessoal habilitadissimo, 

Visite hoje mesmo a 

Canalizadora Aveirense 
E ms 

ELIAS RIBEIRO DA SILVA 
AVENIDA BENTO DE MOURA 

Telef. 217 AVEIRO 

ALUGA-SE em 
CASA Esgueira, com 

1.º andar e rez do chão e óti- 
ma para negócio. 

Tratar com António Fernan- 

des de Abreu, Rua Dias Cana- 

rim— Esgueira. 

bos pras! 
Polvoras de caça, cartu- 

chos, buchas, chumbo, fulmi- 

nantes, etc; 
Navalhas de barba suecas e 

outras marcas, máquinas e .gi- 

letes; 
Mercearias, sementes de hor- 

taliça, flores, bolbos e outros 

artigos, vende . 

A CRISOLITA 
DE MANUEL VELHO 

  

    
AVEIRO | 

Consertam-se com perfeição e rapidez: 
máquinas de cozinhar a petróleo 

Tipógrato 
Oferece-se para 

nação: 

Rua dos Combatentes da G. Guerra, 34 

(antigo cartório do Dr. André dos Reis) 

remenda- 
| gem e impressão e com algu- 

mas habilitações. de encader- 

Nesta Redacção se-informa, 

| FAUXHALL, VENCEU 
a E exclusiva- 

mente pelos seus próprios méritos 

  

    

«VAUXHA LE» conquistou o lugar que hoje ocupa no mercado mun- 

dial, não mercê das grandes campanhas de publicidade, 

mas sim pelo seu próprio mérito, pelo seu magnifico ma- 

terial utilizado na sua construção, pela sua economia, 

solidez e notável qualidade de funcionamento, 

Linhas modernas perfeitas, máximo confôrto e os 

mais modernos aperfeiçoamentos mecânicos sômente en- 

contrados em carros de preço muito superior. 

Peça uma demonstração de qualquer dos três modêlos 

WAUXMALL sem compromisso. É essa à única forma   10 HP. —-12 HP.—14 HP. 

“Vauxhall, é um produto da General Motors 

Concessionário no Distrito de Aveiro do «VAUXHAL» e «CHEVROLET » 

JUSTINO FERREIRA DOS SANTOS 

Oliveira de'aAzemetls — Telefone 11 

  

      
EEE GS 

Cultura do Arroz 
Uma boa adubação é a garantia duma boa colheita 

AZONITROKRAL 
E' o adubo que devem preferir. 

Maior economia. 

(Um saco corresponde a dois de qualquer outro adubo mixto) 

Fácil aplicação 
Maior rendimento 

AZONITROKAL 
é iIncontestávelmente o melhor adubo. 

Façam uma experiência para verificarem a sua grande eficácia 

Pedidos e mais informações a 

JOSÉ FERREIRA BOTELHO 
: R, Mousinho da Silveira, 140-1.º R: Jardim do Tabaco, 29-31 

Tel. 4160 — PORTO Tel. 2 0462 — LISBOA 

End, Tel. ERDGOLD 

  

  

  

  

Dr. Abílio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

coNsuLTAS — Em Aveiro. todos os sábados, no Hospital da Mise- 

ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os das 

na Rua Viscondeda Luz, 8-2.º, das 10,30 horas em diante.   

de avaliar o que representa v nome VAUXHALL.| 

  

São o confôrto no vosso pré- . 
dio, a defesa da sua. caixilha- 

ria e de inegualável estética 

Agente no distrito : 

Prancisco Gasimizo da Silva 

Móveis — Estôfos — Decorações 

Av. Central —AVEIRO 

TELEF. 10% 

EIS O VENCEDOR!STORES GELOSIAS 
7 

        

  

  
  

Comárca de Aveiro | 
ps q 

EditosdeZ0Odias! 
2,2 publicação | 

Por este Juízo de Direito e 

ta seeção da 2º Vara Judi- 

cial correm éditos de 20 dias 

a-contar da segunda e última 

publicação do presente anúo- 

cio, citando os erêdores des- 

conhecidos do executado Li- 

berto: Ganha da Silva Pereira, 

'solteiro, motorista, de Aradas, | 
desta comarca, para virem à 

execução por multa e irposto' 

de justiça que contra o refe-| 

vido executado move o Digno 

Agente do Ministério Público, 

| e deduzirem os seus direitos | 
nos termos do artº 865 do 

Código de Processo Civil. | 

Aveiro, 13: de: Março de 1940, 

O Juiz de Direito: da 2.º Vara 
Judicial 

A, Fontes 

O Chefe da 1.º Secção 

António Augusto dos Santos Victor! 
| 

Fábrica em Áveiro 
VENDE-SE 

Magnífico edifício com 
grande terreno e barreiro, si- 

tuadorentre: as linhas:férreas 
e o Canal de S..Roque. 

Informa a.Pensão. Centra 
— Aveiro, 

     
       

  

       
    
    
          

     

/ Relojoaria e Joalharia aos 

Terreno para cultivar 
Vende-se uma - porção de 

terreno com a superfície de 

102.950mº, podendo ser consi- 

derado campo de produção de 

batata: para semente, Está 

parte cultivado, com poço para 

rega e outra parte a pousio, 

E” abrigado, fica situado ao 

sul da Costa Nova e em frente 

à capela da N, S. do Carmo 

(Gafanha) aonde termina a es- 

trada camarária. 
Tratar com “Eduardo Pinho 

das. Neves, Rua João. Mendon- 

ca— Aveiro. 

Vende-se na Rua 
Casa da Arrochela, 

Nesta Redacção se diz. 

   Não vê bem? 
Consulte um especialista 

de doenças dos olhos e, com 
a receita, dirija-se à 

Ourivesaria Vieira 
(Sucessor de Almeida & Alves) 

RUA DE JOSÉ ESTÊVÃO, N:º1 
que tendo uma aperfeiçoada 
Secção de Optica, se encar- 
rega de lhe fornecer uns 
óculos com a graduação que 
necessite. 

Nesta casa encontra todos 
os: artigos de Ourivesaria, 

   

melhores preços.   

 


	249_1940_03_30_00_33_1622_0001
	249_1940_03_30_00_33_1622_0002
	249_1940_03_30_00_33_1622_0003
	249_1940_03_30_00_33_1622_0004

